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ENTREVISTA Giovanna Victer, secretária da Fazenda de Salvador

‘FECHAMOS 2025 COM TODOS
OS INDICADORES POSITIVOS’

DIVO ARAÚJO

A prefeitura de Salvador en-
cerrou 2025 com indicado-
res fiscais e financeiros po-
sitivos, refletindo cresci-
mento da arrecadação, equi-
líbrio das contas e manuten-
ção da capacidade de inves-
timento. À frente da Secre-
taria da Fazenda, Giovanna
Victer atribui o resultado a
uma combinação de plane-
jamento, controle de gastos
e aprimoramento da gestão
tributária, em um contexto
de transição do sistema fis-
cal brasileiro.

Nesta entrevista ao A TAR-
DE, a secretária faz um ba-
lanço das finanças do mu-
nicípio, comenta os efeitos
da Reforma Tributária para
as cidades, detalha a impor-
tância do IPTU e do ISS na
composição da receita e ex-
plica as estratégias adotadas
para preservar a autonomia
fiscal e o nível de investi-
mentos de Salvador nos pró-
ximos anos. Saiba mais na
entrevista a seguir.

Secretária, queria começar a
entrevista por uma questão
importante, que é o IPTU. Os
carnês já estão disponíveis
on-line e começam a chegar
nasresidênciasestasemana.
Faça um balanço, por favor.

Sim, são 555 mil contri-
buintes que receberão os
carnês. Nós temos uma
quantidade importante de
287milisentos.Importante
lembrar que IPTU é um im-
posto muito redistributivo.
A cada 100 reais que você
paga de IPTU, 25 vão para
despesas necessariamente
com Educação. Em 2025,
nósgastamosnaSaúde23%
- ou seja, 23 reais vão para
pagar saúde. Normalmen-
te, quem paga IPTU é quem
tem patrimônio. E quem
usa esse serviço são pes-
soas que não necessaria-
mente pagam IPTU. Por is-
so, sou uma grande defen-
sora do IPTU. Quem tem
umimóvelcomvalorvenal
mais elevado, no fundo, es-
tá financiando políticas
públicas para aqueles que
são mais vulneráveis. E o
reajustefoitotalmentevin-
culado à inflação. Não hou-
ve aumento real. O que foi
aplicado foi o reajuste legal
de 4,46%.

Após mais de uma década de
litígio, o acordo com o HSI
Malls encerrou a disputa do
IPTU do Shopping Paralela.
Como essa conciliação se in-
sere na estratégia de reduzir
o acervo de execuções fis-
cais, sobretudo dos grandes
devedores?

Olha, cada vez mais nós
estamos fortalecendo for-
mas não judiciais de co-
brar imposto. Porque vai
para a Justiça, demora até
haver a decisão judicial, os
critérios de atualização são
draconianos. Uma even-
tual dívida cresce demais
até a decisão. Agora deu
uma segurada só pela in-
flação. Mas antes, até essa
decisãoacontecer,emdois,
três,quatroanos,osajustes
eram muito fortes. Isso
também criava passivos
para a prefeitura, no caso
de uma decisão que não
fosse favorável. E fica en-
tupindo o Judiciário, que
não pode se concentrar em
questões realmente mais
estratégicas. Então, cada
vez mais, nós estamos tra-
balhando com estratégias
que não sejam de judicia-
lização. Como, por exem-
plo, o protesto, que é feito
pelo cartório. Um deles é
um instrumento de tran-
sação tributária, que pode
acontecer com um contri-
buinte de qualquer valor,
de qualquer patamar, pes-
soa física ou jurídica, e pa-
ra qualquer tipo de tributo.
Aí são avaliadas questões
jurídicas: se há realmente
uma controvérsia jurídica,
se há a possibilidade da
prefeitura perder e ter pre-
juízos de sucumbência. Es-
sa avaliação é toda feita pe-
la Procuradoria do muni-
cípio, e nós, na Fazenda,
analisamos os valores, a
atualização do valor venal,
trabalhamos no cadastro.

Como funciona o IPTU Ver-
de em Salvador?

O IPTU verde é um exem-
plo para o Brasil inteiro. O
número de beneficiários
do IPTU verde na cidade
chegou em 2025 a 6.500. O
IPTU verde é se você car-
rega dentro do seu condo-
mínio algumas iniciativas.
É uma lista grande: tanque
de compostagem, reutili-
zação de água da chuva,
uso de energia solar, tipo
de material utilizado na
construção. Tem uns 400
itens. Isso que a gente fez
de diferente. Porque em
2023 eram pouquíssimos
itens que compõem. E aí
você pontuando nesses
itens, você pode ser ouro,
prato ou bronze e conse-
guir até 10% de desconto
do IPTU daquele condomí-
nio. Em 2023 eram pou-
quíssimos itens que não
estavam dialogando com a
modernização da constru-
ção civil. Ali fez-se uma lis-
ta que conversava com a
modernização tecnológica
para iniciativas de redução
de emissões. Nós aumen-
tamos significativamente
os itens que poderiam ser
contemplados para se ob-
ter esses três volumes de
selo. Em 2023 eram apenas
672imóveisquetinhamIP-
TU verde o benefício. E ho-
je são 6.500 imóveis.

O IPTU tem sido reajustado
pelo IPCA há 11 anos, mas as
atualizações cadastrais
acabam gerando críticas e
reclamações. Como essas
atualizações vêm sendo fei-
tas, em que ritmo ocorrem
e qual é o peso delas na re-
ceita do município?

Não há um aumento im-
pactante da receita por
atualização cadastral. Ela
está mais relacionada à
justiça tributária. Era uma
coisa que a gente escutava,
lembro muito: ah, dentro
domesmoprédiovocêtem
valores de IPTU diferentes.
Isso aí é um problema que

a gente tinha que enfren-
tar. E como é que enfrenta?
Por meio do recadastra-
mento. Nós revisitamos
aquele condomínio, veri-
ficamos qual é o IPTU que
é aplicado, aquele padrão
construtivo, se tem pisci-
na, qual o tipo de piso, en-
fim. Quais são os critérios?
Eles estão ali na lei, aqueles
que mudam o padrão
construtivo. E ali alinha-
mos o mesmo IPTU para
todo mundo que tem um
metro quadrado naquele
condomínio. Portanto, a
atualização cadastral tem
vários objetivos. A primei-
ra é fazer com que real-
mente a cobrança chegue
ao contribuinte, que ele re-
ceba de forma tempestiva.
A outra é que seja cobrado
o valor justo. Porque tam-
bém existe a atualização
cadastral que abaixa o pa-
drão construtivo, não só
que aumenta.

Como estão hoje as finanças
de Salvador em relação às
outras capitais? A cidade foi
recentemente premiada pe-
lo Ministério da Fazenda
com a nota Capag A +. pelos
dados financeiros e fiscais.

O nosso principal indica-
dor é a capacidade de pa-
gamento e quem levanta é
a Secretaria do Tesouro
Nacional. Porque, tendo o
Capag A ou B, a União dá
garantia para emprésti-
mos, porque ela considera
que aquele subnacional,
sejaEstadooumunicípio,é
um bom pagador. Há ca-
pacidade de pagamento,
por isso o apelido Capag. E
Salvador foi Capag A ano
passado. E será Capag A es-
te ano de novo. Nós fecha-
mos 2025 Capag A nova-
mente, tendo os indicado-
resdeliquidez,depoupan-
ça e de endividamento,
que são os três principais
indicadores do Capag. A
gente perseguiu esse re-
sultado, não foi um acaso.
Nós perseguimos durante

todo o ano de 2025 uma
despesa menor do que a
receita, um controle do en-
dividamento,ocontroleda
disponibilidade de caixa.
Isso tudo é perseguido na
gestão todos os dias.

Como esse planejamento
se traduz na execução or-
çamentária da prefeitura?

Agora abre o ano, e o pre-
feito se reúne com todas as
unidades orçamentárias.
Com a Casa Civil, que é res-
ponsável pelo orçamento,
com a Fazenda, e com cada
uma das unidades para
discutir o orçamento. Dis-
cutir como é que ele vai ser
executado no decorrer do
ano, quais são as sazona-
lidades.Porexemplo,aSal-
tur tem a sazonalidade do
Carnaval e do Réveillon, e
algumas festas no meio do
ano. Apesar das chuvas, o
pessoaldaDefesaCiviltem
outro tipo de sazonalida-
de. Quais são as obras que
estão em andamento, que
vieram do ano anterior?
Essassãoperguntasquedi-
recionam a nossa ativida-

de aqui diariamente na
execução financeira. Nós
fechamosoCapagA.Agen-
te precisa do ranking, mas
muito possivelmente esta-
remos entre os primeiros
novamente. Poucas capi-
tais são Capag A.

Queleituraasenhorafazdo
atual momento fiscal vivi-
do por Salvador?

Fechamos 2025 com todos
os resultados positivos. O
resultado primário era um
que estava saindo toda vez
negativo. Por quê? Nós es-
tavámos gastando dinhei-
ro de financiamento e di-
nheiro que estava poupa-
do. Então, gastamos mais
do que arrecadamos dire-
tamente. Porque a gente
gastava uma despesa pri-
mária, utilizando recursos
não primários. Porque o fi-
nanciamento é não primá-
rio. Por isso, nós fechamos
com os resultados negati-
vos. O que nós dizíamos?
Isso é importante ser ana-
lisado como filme, não co-
mo foto. Porque se a gente
faz poupança, em algum
momento a gente precisa
gastar essa poupança. Se a
gente faz um empréstimo,
em algum momento a
gente precisa gastar esse
empréstimo.Agora,oquea
gente retomou em 2025?
Poupança, resultado pri-
mário positivo, resultado
nominal positivo, resulta-
do orçamentáriopositivoe
superávit financeiro. Fe-
chamos com todos os in-
dicadores positivos no pri-
meiro ano de governo, que
é o que se almeja.

Como está a capacidade de
Salvador de investir com re-
cursos próprios?

A prefeitura de Salvador
investiu um bilhão e meio
ano passado, o que é um
número extraordinário
para o primeiro ano de go-
verno e para o tipo de fe-
chamento que estou men-
cionando. A gente partici-
pa de muitos fóruns, de se-
cretários. Fui presidente
doFórumdeSecretáriosde
Finanças há muito tempo,
agora eu presido essa rede
de secretários de fazenda
daAméricaLatinaeagente
conversa muito. E a dife-
rença de Salvador é a se-
guinte: a gente tem uma
despesacomcusteiobaixa.
Com a máquina adminis-
trativa a despesa é baixa.
Por isso, a gente consegue
investir, consegue poupar.
Consegue investir com o
nosso dinheiro e também
poupar para ter lastro para
garantir empréstimos.

E os repasses da União? O
governo federal está poli-
ticamente em um campo
oposto ao da Prefeitura de
Salvador, mas, do ponto de
vistadastransferências,es-
tá tudo em ordem?

Nós temos os repasses
constitucionais para Edu-
cação e Saúde. Temos o
FPM (Fundo de Participa-
ção dos Municípios) e os
25% do ICMS aqui dentro
do nosso índice. Veja, nós
recebemos de acordo com
a legalidade. Ninguém
nem poderia fazer dife-
rente, porque são deter-
minações constitucio-
nais. O que nós sofremos
aqui é o que se sofre no
Brasil todo. Existe um
problema na saúde do
Brasil e isso a gente sente
muito aqui, que é o sub-
financiamento do SUS.
Há cinco anos, desde que
estou aqui, o SUS prati-
camente não aumentou
um centavo.Tem no má-
ximo acompanhado a in-
flação. Sendo que a gente
sabe que a inflação no se-
tor de saúde é muito di-
ferente, porque os medi-
camentos vão ficando
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Quem paga
um IPTU mais
elevado está
financiando
políticas para
os vulneráveis

Perseguimos
durante todo
o ano de 2025
uma despesa
menor do
que a receita

RAIO-X

A secretária da Fazenda de Salvador, Giovanna Victer, é formada em Ciência Política
pela Universidade de Brasília e possui mestrado em Políticas Sociais e Plane-
jamento para Países em Desenvolvimento pela London School of Economics. Antes
de assumir o cargo em Salvador, foi secretária da Fazenda, em Niterói (RJ). Foi
presidente do Fórum Nacional de Secretários de Fazenda e Finanças da Frente
Nacional de Prefeitos (FNP). É a atual presidente da Rede de Secretários da Fazenda
das cidades da América Latina.

mais complexos. Porque a
gente precisa demais pro-
fissionais e porque a pró-
pria demanda da saúde
aumenta. Porque nós ain-
da estamos aumentando
a cobertura da atenção bá-
sica, que é a nossa res-
ponsabilidade principal.

Agora tivemos o projeto de
lei complementar da Refor-
ma Tributária sancionado
pelo presidente Lula. A se-
nhora, que acompanhou
esse processo de perto, fi-
cou satisfeita? Acha que, ao
fim das contas, a reforma
será positiva para os mu-
nicípios?

A Reforma Tributária será
importante para o país.
Apesar de a emenda ter
sidopromulgadaeasduas
leis terem sido sanciona-
das, ela vai acontecer, do
ponto de vista da realida-
de, em 2033. Só neste ano
é que o contribuinte vai
ver todos os impostos va-
lendo. Não é tanto tempo
assim. Agora, em 2026, es-
tamos testando sistemas,
já começando a migração.
Por exemplo, Salvador já
aderiu ao cadastro imobi-
liário nacional. Nós já te-
mos o cadastro de Salva-
dor dentro da base do con-
selho gestor do IBS (Im-
posto sobre Bens e Servi-
ços,quevaiunificarvários
impostos) para fazer essa
gestão de onde está ins-
talada a empresa. Porque
agora, onde está instalada
a empresa é onde o re-
curso vai ficar. Isso é mui-
to importante para uma
cidade grande como Sal-
vador. No sistema tribu-
tário atual, a gente perde
muito dinheiro para em-
presas, sobretudo de tec-
nologia, bancos, que estão
instalados em outros lu-
gares. Eu entendo que pa-
ra o país, a cobrança do
imposto ser por fora, uma
simplificação, menos tri-
butos, o fim do imposto
em cascata - ou seja, a co-
brança no final, já tendo
abatido todos os impostos
que foram ocasionados na
cadeia -, isso é muito im-
portante para fortalecer a
nossa economia.

Vamosfalarumpoucosobre
a Rede de Secretários de Fa-
zenda das cidades da Amé-
rica Latina, da qual a senho-
ra foi eleita presidente. Fale
um pouco sobre a entidade
e suas atribuições.

Essa rede de secretários da
Fazendafoiangariadapelo
Banco Interamericano de
Desenvolvimento das
principais cidades da
América Latina. São 24 ci-
dades. Praticamente todas
as capitais dos países da
América Latina e algumas
outras cidades importan-
tes, também como Men-
donça, que fez parte da úl-
tima reunião. No Brasil,
nós temos Curitiba, Forta-
leza, Rio de Janeiro, São
Paulo e Salvador nesta re-
de. O objetivo é discutir-
mos acesso a financia-
mento para diversas mo-
dalidades. Principalmente
para financiar a mitigação
das mudanças climáticas.
Mitigação e prevenção.
Nós vamos trabalhar com
três cidades africanas, três
cidades da Grã-Bretanha e
mais Salvador. E vamos
trocar experiências, sobre-
tudo para iniciativas ino-
vadoras, para acessar fi-
nanciamento, para im-
plantar projetos de pre-
venção de mudanças cli-
máticas. Salvador, nesse
aspecto, é um município
muito suscetível por causa
das questões geográficas,
sociais, próprio estilo de
habitação.
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